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Resumo 

 
A necessidade de uma descrição e comparação dos traços prosódicos das variedades 

linguísticas do espaço românico originou o surgimento do projeto internacional AMPER (Atlas 

Multimédia Prosódico do Espaço Românico, cf. Moutinho & Coimbra, 2000; Romano, 1999, 2001; 
Contini et alii, 2002; AMPER 2005) no qual equipas de diversos laboratórios europeus e latino-
americanos adotam estratégias comuns de constituição, recolha e análise de corpus. Na verdade, a 
entoação no espaço linguístico românico apresenta diferentes esquemas, marcados diatopicamente, 
que podem ser convergentes ou divergentes de uns falares para outros no mesmo domínio 
linguístico (Contini, 1992; Romano, 2001; Contini, 2008; Turculeţ, 2008).  

Depois de ter trabalhado sobre um conjunto limitado de frases, com comparações isoladas entre 
perfis duma seleção de variedades italianas, portuguesas e brasileiras (Romano & Moutinho, 2004, 
e Interlandi et alii, 2007), neste artigo pretendemos apresentar resultados de análise relativos a 
semelhanças e diferenças manifestadas nas configurações entoacionais obtidas para numerosas 
estruturas frásicas em diversas variedades do Italiano (em AMPER-ITA) e do Português europeu 
continental (em AMPER-POR). 

O corpus é constituído por um corpus de 28 frases declarativas e 28 interrogativas com 
estruturas sintáticas correspondentes previamente estabelecidas de acordo com restrições de tipo 
fonético e de tipo sintático estabelecidas, desde o início, para o projecto AMPER. Para cada uma 
destas frases foram analisadas 3 repetições produzidas por cada informante, num total de 36 
informantes. Assim, o corpus analisado para este artigo inclui um total de mais de 6000 enunciados.  

Os dados desta Base de Dados foram submetidos a uma avaliação automática de semelhanças, 
como a de Romano & Miotti (2008), Lai & Rilliard (2008), Romano et alii (2011) e de Moutinho et 
alii (no prelo).  

Para estabelecer a semelhança entre os dados de duas variedades, comparam-se as sequências 
de valores de frequência fundamental (f0), duração (D) e energia (I) com base numa variável 
expressamente determinada (Romano 1999, 2008). O resultado avalia-se por referência a um 
patamar previamente definido, estabelecendo-se o intervalo de oscilação da variável, quando se 
trata de diferentes repetições da mesma frase, na mesma variedade e produzida pelo mesmo falante. 

Em particular, comparando os valores da correlação entre repetições para falantes de dialetos 
próximos, obtivemos medidas (diferentes para as modalidades D e I) de semelhança ou de 
dissemelhança entre as amostras. 

Para dar conta das relações de oposição entre estes pontos, foi adotado o método de análise 
dialectométrica preconizado por Hans Goebl (cf. Goebl, 1981, e, mais recentemente, Goebl, 1996) e 
aplicado os materiais portugueses para Moutinho et alii (no prelo).  

As medidas que nós aplicámos aos dados das variedades presentes na BD AMPER, mesmo 
que não possam substituir a análise do dialectólogo foneticista tradicional, permitem, sem dúvida, 
colocar em evidência algumas divergências e convergências prosódicas de diferentes falares, que 
proporcionam indicações sobre a distância percetiva que podemos esperar encontrar entre dialetos. 
Nas nossas pesquisas, depois de termos discutido as possibilidades e modalidades de aplicação da 
distância propostas em trabalhos precedentes, fizemos a avaliação da variabilidade prosódica em 
dados referentes a uma primeira seleção de variedades. Deste modo, o estudo agora efetuado 
apresenta-se como um primeiro esboço de dialectometria prosódica. 
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É desejável e indispensável que estes resultados sejam confirmados por análises sobre um 
número mais vasto de pontos de inquérito e de outros falantes de cada uma das variedades. 

A investigação sobre as distâncias objetivas apresenta-se ainda no seu início e será 
especialmente interessante começar a aplicar este método de avaliação em maior escala, como por 
exemplo, na comparação dos diferentes inquéritos contidos na base de dados do projecto AMPER. 
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